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APRESENTAÇÃO

Esta obra é um singelo tributo e homenagem a Hans Kelsen por 
ocasião de seus 50 anos de morte (1973-2023). Kelsen foi um dos maiores 
juristas do século XX, dono de uma produção intelectual impressionante, 
a qual ultrapassa os 600 títulos, dentre os quais se encontra a Teoria Pura do 
Direito, um paradigma indispensável ao estudo do fenômeno jurídico. 

Esta coletânea quer evidenciar, além do mais, que é necessário 
revisitar Kelsen e estudá-lo com seriedade e esmero. Adaptando a frase de 
Karl Jaspers, direcionada a Kant, há duas espécies de kelsenianos: aqueles 
que permanecem para sempre no âmbito de suas categorias [dogmáticos] 
e aqueles que, após refletirem, seguem o caminho com Kelsen [críticos]. 
Seguir com Kelsen, é tomá-lo como farol que aponta caminho e auxilia 
a desbravar novas reflexões jurídicas e jusfilosóficas, sem dispensar o 
desenvolvimento de ideias sobre outros temas como a moral, a política, a 
antropologia e a religião, também presentes na obra do homenageado autor. 

Ressalta-se que os doze ensaios compilados nesta coletânea exploram 
temas significativos do pensamento kelseniano. Para começar, temos uma 
breve biografia, passando na sequência para uma abordagem sobre a 
antropologia e a moral. Por conseguinte, o leitor ainda vai encontrar uma 
tematização sobre a questão da política e do estado, bem como sobre o 
positivismo jurídico e a Teoria Pura do Direito. O âmbito da teoria pura é 
explorado a partir da vertente hermenêutica e da teoria do direito. Na parte 
final, trata-se sobre o direito internacional e a logicalidade do direito. 

Por fim, resta-nos agradecer aos professores que toparam participar 
desse projeto. Com muita generosidade e profissionalismo fizeram parte 
dessa empreitada, a qual resultou num trabalho digno de reconhecimento 
e, quiçá, objeto de estudo para futuras pesquisas. A todos, o nosso muito 
obrigado! 

ITAMAR LUÍS GELAIN

LEONARDO QUINTINO





A presente coletânea de ensaios, intitulada “Hans Kelsen: Ensaios em 
homenagem aos 50 anos de morte de Hans Kelsen (1973-2023)”, representa 
um marco significativo na revisitação e análise crítica do legado intelectual 
de um dos mais proeminentes teóricos do direito do século XX.

Hans Kelsen, renomado por sua contribuição na Teoria Pura do 
Direito, deixou um corpo substancial de trabalhos que continua a desafiar 
e a influenciar a compreensão contemporânea das bases normativas e 
estruturais do direito. A profundidade de sua abordagem teórica, permeada 
por uma rigorosa lógica e uma busca incessante pela precisão conceitual, 
permanece como um farol para estudiosos e profissionais do direito.

Neste livro, a iniciativa editorial do Prof. Itamar Luís Gelain e do 
Prof. Leonardo Quintino reúne uma seleção de ensaios de prestigiados 
pesquisadores cujas investigações se debruçam sobre diversos fundamentos 
da obra kelseniana. Cada ensaio oferece uma abordagem analítica, crítica 
e contextualizada, explorando não apenas os fundamentos teóricos 
estabelecidos por Kelsen, mas também suas implicações em campos 
interdisciplinares do conhecimento jurídico.

Os textos apresentados aqui constituem uma gama variada de reflexões, 
abordando desde a estrutura hierárquica das normas até a aplicação prática 
da teoria kelseniana em sistemas jurídicos contemporâneos. Esses estudos, 
fundamentados em análises minuciosas e interpretações originais, oferecem 
uma contribuição substancial ao corpo de conhecimento existente sobre a 
obra de Kelsen.

Esta obra não apenas comemora o legado de um pensador cujo impacto 
transcendeu seu tempo, mas também demonstra a vitalidade contínua das 
ideias de Kelsen e sua relevância para as discussões jurídicas atuais. Ao 
promover diálogos interdisciplinares e perspectivas multifacetadas, este 
conjunto de ensaios convida os leitores a mergulharem nas complexidades e 
na riqueza do pensamento kelseniano, incentivando uma análise crítica que 
perpetue seu legado intelectual.
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Esta coletânea com certeza servirá como um ponto de partida 
para futuras investigações e debates, incentivando uma contínua reflexão 
sobre a evolução do pensamento jurídico e a aplicação prática das teorias 
concebidas por Hans Kelsen. Que seu legado continue a inspirar e desafiar 
gerações vindouras de estudiosos do direito, mantendo-se como uma fonte 
inesgotável de insight intelectual e questionamento crítico.

PROF. DR. MAIKON CRISTIANO GLASENAPP
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Hans Kelsen nasceu em Praga no dia 11 de outubro de 1881. O 
primeiro dos quatro filhos (Ernest, Gertrude e Paul) de Adolf  Kelsen e 
Auguste Löwy. Seu pai nasceu em Brody, na Galícia, hoje pertencente à 
Ucrânia. Sua mãe vem de Neuhaus, na Boêmia, a qual atualmente faz parte 
da Áustria. Hans Kelsen tinha apenas quatro anos de idade quando seus 
pais, de linhagem judia, decidiram mudar-se para Viena, naquela ocasião, a 
capital do Império Austro-Húngaro (Métall, 1976). 

Kelsen frequentou a Escola Evangélica de Viena e mais tarde o 
Ginásio Acadêmico. Durante o período ginasial, prevaleceu seu interesse 
pelas belas-artes e pela filosofia. A propósito disso, ele disse o seguinte: “a 
transição das belas-artes para a ciência foi preparada já durante meu período 
literário por um interesse crescente por questões filosóficas” (Kelsen, 2012, 
p. 38). 

A filosofia sempre ocupou um lugar sui generis na vida de Kelsen. 
Quando ainda muito jovem relatou: “lembro-me vivamente do 
estremecimento espiritual que ressenti – eu tinha 15 ou 16 anos – quando 
tomei consciência pela primeira vez de que a realidade do mundo exterior é 
problemática” (Kelsen, 2012, p. 38). Kelsen, ao ler Kant, deu-se conta que é o 
sujeito que elabora o objeto no processo do conhecimento, típica referência 
ao projeto da Crítica da Razão Pura. Além disso, ele fez o seguinte relato: 
“minha autoconsciência [...] encontrou evidentemente nessa interpretação 
subjetivista de Kant, na ideia do Eu como centro do mundo, a expressão 
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filosófica adequada” (Kelsen, 2012, p. 39). O contato com a filosofia pela 
mão de Kant o encaminha, após concluir a escola secundária, ao desejo de 
estudar filosofia, matemática e física. 

Todavia, Kelsen não efetivou essa opção inicial, matriculando-se 
na Faculdade de Direito. Duas razões práticas motivaram tal escolha. A 
primeira está vinculada a sua experiência de um ano de serviço militar 
voluntário, a qual foi decisiva, possibilitando uma experiência prática, até 
então não experimentada. Inclusive Kelsen (2012, p. 39) revelou que, para 
ele, “os problemas filosóficos e das ciências naturais perderam nessa época 
de atividade corporal a atualidade imediata que tinham anteriormente”. A 
segunda razão é de ordem estritamente pragmática e estratégica. Kelsen 
desiste de cursar filosofia, pois o ensino secundário seria seu destino natural, 
uma vez que parecia não se considerar capaz de atuar no ensino superior.

O ingresso na Faculdade de Direito não foi como Kelsen imaginava, 
ficando muito longe das suas exigentes expectativas. Ele relata que suas 
primeiras aulas causaram-lhe uma amarga e profunda decepção. O Direito 
Romano, por exemplo, era ensinado sem relação com a cultura antiga e com 
a sociedade do seu tempo. Então, deu-se conta de que era mais útil estudar 
o manual, o qual poderia ser vencido em algumas semanas, do que ir à aula 
num semestre inteiro. Tanto História do Direito Alemão quanto História 
do Direito Austríaco apresentaram-se como disciplinas pouco atrativas e 
desestimulantes. Frustrado, Kelsen desistiu de assistir à maioria das aulas da 
Faculdade de Direito e concentrou-se na leitura de obras filosóficas. Essa 
opção vem também motivada por seu amigo e filósofo, Otto Weininger, 
o qual se suicida com apenas 23 anos de idade, deixando uma obra com 
repercussão para a época: Sexo e caráter. Uma investigação de princípios (Kelsen, 
2012; Bayer, 2005).

Embora Kelsen tenha carregado impressões nada animadoras de 
seus professores, é importante registrar duas destacadas exceções, a saber, 
Edmund Bernatzik e Leo Strisower. Foi nas aulas de Strisower que Kelsen 
entrou em contato com a Filosofia Política de Dante Alighieri e com sua 
obra Da Monarquia. Ele ficou tão impressionado que decidiu dedicar o seu 
trabalho de conclusão de curso ao estudo da teoria do estado de Dante, 
resultando assim no seu primeiro livro mais tarde publicado, com a ajuda de 
Bernatzik, com o título: A Doutrina Política de Dante Alighieri (1905) (Kelsen, 
2012; Métall, 1976).

Kelsen decidiu no final do curso de graduação em direito seguir 
carreira na docência no ensino superior. Tendo em vista esse objetivo, 
pleiteou uma bolsa para estudar em Heidelberg com o celebrado jurista 
Georg Jellinek, o qual era uma autoridade na área de Teoria Geral do 
Estado. O encontro parece ter sido pouco animador, pois, por um lado, 


